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Desde o início da tramitação de Pro-
jetos de Lei para o Gás Natural no Con-
gresso Nacional a ABEGÁS (Associação
Brasileira das Empresas Distribuidoras de
Gás Canalizado) sempre defendeu uma
questão importantíssima, que deve ser
observada em qualquer marco regulatório:
o respeito à Constituição Federal.

As particularidades do gás natural suge-
rem que esta fonte de energia demanda uma
legislação específica e distinta daquela hoje
existente para o petróleo, principalmente, em

razão da estrutura de sua oferta, caracterizada pela
dependência fática de um único agente produtor.

O Projeto de Lei da Câmara (PLC) 90/07,
nominado pela indústria como “Lei do Gás”, cujo
Parecer foi elaborado pelo Senador Jarbas Vas-
concelos, deverá ser votado na segunda semana
de agosto, onde estaremos acompanhando toda
a tramitação e votação.

O Parecer do Senador, incondicionalmente apoi-
ado pela ABEGÁS, resguarda não apenas as Distri-
buidoras, mas principalmente o direito dos Estados
de prestar o serviço público de distribuição de Gás
Natural, assegurado pela Constituição Federal.

A Indústria do Gás Natural no Brasil apre-
senta particularidades que devem ser considera-
das e, entre elas, estão as diferenças no estágio
de desenvolvimento das Distribuidoras. Cada Es-
tado apresenta um estágio diferenciado de
maturação de seus mercados e com um marco
regulatório estável os Estados poderão desenvol-
ver estratégias de atuação mais eficazes.

A ABEGÁS vê a aprovação do Parecer do
Senador Jarbas Vasconcelos como mais um pas-
so rumo à expansão e ao fortalecimento da In-
dústria Brasileira do Gás Natural, pois o insumo é
efetivamente uma fonte de energia com vigorosa
penetração na estrutura produtiva do país.

A posição da ABEGÁS está reforçada pelo
apoio incondicional das Agências Reguladoras de
todo o país, por meio da ABAR, e pelos Estados
da Federação, por meio do Fórum Nacional de
Secretários Estaduais de Energia.

Comercialização

A modicidade tarifária também é um dos princi-
pais pilares para assegurar o crescimento da Indús-
tria do Gás, e para que isto aconteça é preciso in-
centivar a entrada de novos produtores no mercado,
uma vez que os preços do energético não são defini-
dos pelas Distribuidoras e sim pelo agente produtor.

A necessidade de que os preços do gás natural
sejam transparentes é indiscutivelmente uma condi-
ção para que se obtenha uma maior eficiência eco-
nômica. A transparência pressupõe a existência de
regras claras de formação do preço; regras que se-
jam de conhecimento de todos: Governos, Distribui-
doras e Consumidores. A elaboração de uma política
de preços é uma prioridade, em termos de definição
de diretrizes políticas para o gás natural no Brasil.

Mercados abertos e livres como os existen-
tes em outras partes do mundo, demonstram sua
eficiência graças à forte atuação do agente regu-
lador. Regras claras proporcionam maior seguran-
ça aos investidores e consumidores.

Para suprir a falta de riqueza em reservas lo-
cais, países buscam sua performance no
gerenciamento tanto da logística do suprimento (re-
cebimento, estocagem e distribuição), quanto no
arcabouço regulatório, garantindo os grandes volu-
mes para distribuição até a realização de uma malha
de distribuição, onde o mercado possa ser aberto.

Na Espanha, cujo mercado é livre, existem hoje
120 metros de rede de distribuição de gás natural
construída por km², já no Brasil há apenas 2 metros
de rede por km², o que não torna viável a abertura do
mercado em todo o país no momento. Já o Estado do
Rio de Janeiro conta com aproximadamente 5 mil qui-
lômetros de rede e devido à sua infra-estrutura –  em
torno de 80 metros de rede por km² – o Estado propi-
cia condições mínimas para a abertura do mercado.

As condições existentes no mercado Brasileiro são
únicas. Temos produção local, demanda local e investi-
mentos em infra-estrutura de transporte e distribuição.

Todas as condições apresentadas em nosso país
demonstram plena capacidade de desenvolvimento do
mercado de distribuição de Gás Natural. A falta de
planejamento para esta indústria é suprida pela larga
demanda do insumo e principalmente pela produção
local. As estimativas de consumo apontam para uma
demanda, no pior cenário, de 50% a mais do que é
consumido hoje. Deveríamos estar comercializando
alguma coisa perto dos 65 milhões de metros cúbi-
cos/dia nos diversos segmentos atendidos pelas Dis-
tribuidoras, conforme dados consolidados pela Em-
presa de Pesquisa Energética (EPE) e a ABEGÁS.

Liberar grandes consumidores em território de
pouca ou, nenhuma estrutura de rede de distribui-
ção, é privilegiar poucos em detrimento de todos.

Participe e opine. Vamos em frente!

Armando Laudorio
Presidente
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A média diária em maio foi 49,8 milhões de m³, mantendo

a média dos meses anteriores

Consumo de Gás Natural continua estável

Consumo

De janeiro a maio de 2008 o consumo do gás natural manteve a média de 50
milhões de metros cúbicos diários, de acordo com dados da ABEGÁS (Associação
Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado). Com relação ao mesmo
período no ano anterior, o consumo de gás natural apresentou em aumento de 28,15%.

Correspondendo a 54,92% do consumo nacional, o segmento industrial
comercializou 27,3 milhões m³/dia, representando um crescimento de 2,81% em rela-
ção a abril.

Na seqüência, responsável por 23, 8% do consumo nacional, está o setor elétri-
co, com 11,8 milhões m³/dia consumidos. Um menor acionamento das térmicas redu-
ziu o consumo de gás para o segmento elétrico em 11,26% no mês de maio. Em
contrapartida, se comparado ao mesmo período do ano anterior, apresenta um ex-
pressivo aumento de 341,66%.

Além da geração elétrica, outro setor a apresentar retração foi o automotivo. O
volume comercializado do GNV foi de 6,6 milhões m³/dia ante aos 6,7 milhões m³/dia
comercializados em abril, uma retração de 1,55%. Porém, se comparado com o mes-
mo período do ano anterior, os números apresentam uma diminuição de 3,99%. O gás
natural já abastece quase 5% dos veículos no país e tal uso corresponde a 13,42% do
consumo nacional de gás.

Representando juntos cerca de 7% do consumo nacional, os setores residencial
e de co-geração apresentaram crescimento de, respectivamente, 6,86% e 1,18%. Já
o setor comercial apresentou retração de 1,20%.

De maio de 2007 a maio de 2008, as distribuidoras ampliaram a rede de distribui-
ção em 7,69% e aumentaram sua cartela em clientes em 6,4%. Atualmente, 1.386.805
clientes consomem gás natural e a malha de distribuição conta com 16.194,8 km.
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Estatísticas e Mercado

Comercialização Histórica de Gás Natural no Brasil - 1998 a 2006
e Comparativo de maio de 2008 em relação ao mesmo período de 2007 em milhões de m³/dia

Fonte: Abegás

Comercialização de Gás Natural no Brasil
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Comercialização de Gás por Região

Residencial - Maio em Mil de m³/dia

Comercial - Maio em Mil de m³/dia Geração Elétrica - Maio em Mil de m³/dia

Cogeração - Maio em Mil de m³/dia GNC e Outros - Maio em Mil de m³/dia

 Industrial - Maio em Mil de m³/dia

Automotivo - Maio em Mil de m³/dia

Acumulada por Região – Maio em Mil de m³/dia

Estatísticas e Mercado
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Região   EAR

SE/CO  79,66%

S           68,65%

NE           78,58%

N           90,81%
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O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico (CMSE) aprovou em 18 de
junho, por unanimidade, novos procedimentos operativos para assegurar o su-
primento energético do Sistema Interligado Nacional (SIN), a partir de nível-
meta.  A medida proporcionará maior flexibilidade operacional no despacho da
geração, ampliando o patamar de segurança eletroenergética do SIN. A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) submeterá esses procedimentos à
audiência pública para fins de regulamentação.

O Comitê também avaliou as condições de atendimento eletroenergéticas
do SIN. De acordo com o Operador Nacional do Sistema (ONS), as chuvas em
abril superaram a média histórica, enquanto que em maio ficaram próximas ou
ligeiramente abaixo da média para os sistemas SE/CO e Sul, respectivamente.
Os cenários projetados para o final do mês de junho indicam condições nor-
mais de atendimento.

Estatísticas e Mercado
Energia

Geração de Energia: Térmica a Gás

Comparativo Geração de Energia Térmica a Gás
em Mwmed

2007            2008          %

Janeiro 1.615,74 4.697,17    190,71%
Fevereiro 1.307,66 5.627,19    330,33%
Março             1.410,55         5.111,64     262,39%
Abril 1.415,00 4.133,86    192,15%
Mai                936,01         3.955,71    322,61%
Jun             1.523,36         4.328,03    184,11%

Geração de Energia: Hidráulica

Comparativo Geração de Energia Hidráulica
em Mwmed

2007            2008          %

Janeiro  46.171,51  44.338,80 - 3,97%
Fevereiro  47.481,17  44.341,21 - 6,61%
Março              49.612,96  45.472,45 - 8,35%
Abril  37.833,60  46.118,48  21,90%
Maio              46.129,16       45.487,65     - 1,39%
Junho              45.456,25       46.220,45    1,68%

Fonte: ONS Fonte: ONS

Fonte: ONS Fonte: ONS

Fonte: ONS

Níveis dos Reservatórios
Energia Armazenada por Região  em Junho/2008
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